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O estudo comparou trabalhadores brasileiros e angolanos em relação à inteligência emocional e ao 
contágio de emoções, considerando função gerencial, sexo e nível educacional. Participaram 431 
trabalhadores, sendo 300 do Brasil e 131 de Angola, 71,5% com ensino superior, 37,8% exercendo 
função gerencial e idade média de 30 anos.  Utilizou-se um survey eletrônico. Os resultados indicaram 
diferenças entre os países quanto à inteligência, mas não ao contágio.  No Brasil, mulheres e gestores 
obtiveram médias mais elevadas de inteligência emocional, e em Angola, mulheres com ensino 
superior apresentaram maiores médias de inteligência emocional. Em relação ao contágio de emoções 
positivas, mulheres gestoras com ensino superior se contagiam menos que homens na mesma posição. 
Encontraram-se correlações positivas entre inteligência emocional e contágio. 




Emotional Intelligence and Contagion:  
A study with Brazilian and Angolan workers 
This study compared Brazilian and Angolan workers in emotional intelligence and contagion, 
considering their managerial position, sex, and educational level. Participants were 431 workers, 300 
from Brazil and 131 from Angola, 71.5% with a higher education, 37.8% in a management position, 
and a mean age of 30 years. They answered an electronic questionnaire. Results indicate there are 
differences in emotional intelligence, but no differences were found for contagion. In Brazil women 
and managers had higher average of emotional intelligence mean while in Angola women with a 
higher education had higher average of emotional intelligence. For the contagion of positive emotions, 
women managers with a higher education were less contagioned than men managers. The results 
showed positive correlations between emotional intelligence and contagion. 
Keywords: emotional intelligence; emotional contagion; sex; management. 
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A regulação emocional constitui um dos temas de 
crescente importância no estudo das emoções (Bar-
balet, 2011; Campos, Walle, Dahl, & Main, 2011; 
Gross & Barret, 2011; Tamir, 2011), inclusive no 
ambiente de trabalho (Hochschild, 1983; Nelis, 
Quoidbach, Hansenne, & Mikolajczak, 2011). A regu-
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lação, de si e do outro (Niven, Totterdell, Stride, & 
Holman, 2011), é uma das dimensões da inteligência 
emocional (IE) (Mayer, Caruso, & Salovey, 1999) e 
da competência emocional (Boyatzis, Goleman, & 
Rhee, 1999), sendo bastante valorada no ambiente 
laboral, especialmente por seus impactos nas intera-
ções sociais e no bem-estar das pessoas envolvidas.  
O contágio emocional (CE) é outro construto que 
se encontra relacionado com a inteligência, a regula-
ção e as competências emocionais. Evidências empíri-
cas sinalizam que o humor contagioso é um dos recur-
sos dos líderes carismáticos para influenciar seus se-
guidores (Bono & Ilies, 2006). Verifica-se que pesso-
as emocionalmente inteligentes são mais bem avalia-
das por seus pares e/ou supervisores em termos de 
sensibilidade interpessoal, sociabilidade, interação 
positiva, contribuição para um ambiente de trabalho 
positivo e tolerância ao estresse (Groves, 2006; Lopes, 
Grewa, Kadis, Gall, & Salovey, 2006). 
A crescente ascensão da mulher a funções gerenci-
ais e as crenças de que elas apresentam padrões de IE 
diferentes aos dos homens (Baron-Cohen, 2004) tor-
nam justificáveis os estudos sobre as diferenças entre 
os dois sexos. O processo de socialização institui pa-
péis sociais que influenciam na constituição do auto-
conceito de gênero com repercussões no papel profis-
sional. Por exemplo, ao homem é exigido maior con-
trole emocional, ao passo que à mulher incentiva-se o 
uso da sensibilidade. Nesse contexto se insere o obje-
tivo principal deste estudo, que foi estabelecer uma 
comparação entre IE e CE de gestores de ambos os 
sexos e pertencentes a países distintos, visando com-
preender melhor o papel do sexo e do nível educacio-
nal no desempenho de funções gerenciais.  
INTELIGÊNCIA EMOCIONAL 
A inteligência emocional (IE) pode ser definida 
como um conjunto de habilidades que permitem iden-
tificar e compreender as emoções, saber gerenciá-las 
em si e nos outros e utilizá-las para melhorar a per-
formance cognitiva (Mayer et al., 1999). Alguns auto-
res as consideram como traços disposicionais (Micko-
lajczak & Luminet, 2008; Petrides & Furnham, 
2000b), enquanto outros a tratam como uma compe-
tência (a ser desenvolvida) e o resultado de crenças 
sobre o gerenciamento efetivo da emoção (autocons-
ciência, empatia, humor positivo e tomada de decisão) 
(Ashkanasy & Daus, 2005; Walter, Cole, & Hum-
phrey, 2011).  
Não há consenso sobre o número de dimensões da 
IE. Alguns autores trabalham com uma única dimen-
são (Schutte et al., 1998), outros com três (Salovey, 
Mayer, Goldman, Turvey, & Palfai, 1995) ou quatro 
dimensões (Mayer et al., 1999; Petrides & Furnham, 
2000a). O presente estudo tem em conta a medida 
unidimensional de Schutte et al., que apesar de unidi-
mensional, baseou-se conceitualmente no modelo de 
três dimensões de Mayer e Salovey (1990): expressão, 
regulação e utilização das emoções.  
A dimensão expressão faz referência à capacidade 
de expressar o que se sente, o que, de certo modo, 
facilita o contágio emocional do outro. A regulação 
emocional é definida como a capacidade de regular as 
emoções de acordo com o evento vivido. Dados empí-
ricos sugerem que indivíduos de maiores pontuações 
em IE utilizam mais estratégias de ação profunda 
(mudança cognitiva), consideradas mais efetivas para 
o bem-estar, do que de ação superficial, isto é, supres-
são ou mudança da expressão, sem mudança de sen-
timento (Liu, Prati, Perrewé, & Ferris, 2008). Final-
mente, a dimensão utilização das emoções é definida 
como a efetividade no uso da informação emocional e 
inclui: planejamento flexível, pensamento criativo, 
atenção redirecionada e motivação (Schutte et al., 
1998). Um estudo sobre o papel da emoção na tomada 
de decisões de negociadores concluiu que aqueles que 
empregaram estratégias de regulação de ação profun-
da tiveram melhor desempenho quando comparados 
aos que utilizaram estratégias de regulação de ação 
superficial (Fenton-O’Creevy, Soane, Nicholson, & 
Willman, 2011). 
Estudos sobre as relações entre sexo e IE não têm 
sido conclusivos. Porém, comumente, entende-se que 
este último é um atributo menos observado em con-
textos de trabalho masculino (Lindebaum & Cassell, 
2012), estando mais presente em mulheres (Day & 
Carroll, 2004; Petrides, Furnham, & Martin, 2004; 
Schutte et al., 1998), por serem mais preparadas social-
mente para lidar com as emoções. Nessa direção, a 
pesquisa de Denham, Bassett e Wyatt (2010) concluiu 
que a socialização emocional de crianças em idade 
pré-escolar está relacionada com o sexo. As mães 
muitas vezes assumem o papel de portadoras da “fun-
ção emocional” na família e as filhas parecem ser 
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mais suscetíveis a assumir o mesmo padrão emocio-
nal. Embora alguns estudos sinalizem que as mulheres 
estão mais atentas às emoções que os homens (Kafe-
tosis, 2004), outros apontam que os homens possuem 
mais capacidade de regulá-las (Lopes-Zafra, Garcia-
Retamero, & Berrios Martos, 2012; Queirós, Fernan-
dez-Berrocal, Extremera, Cancela Carral, & Queirós, 
2005).  
CONTÁGIO EMOCIONAL 
O contágio emocional (CE) pode ser definido co-
mo um processo de imitação inconsciente de expres-
sões emocionais do outro, por meio de células-
espelho, produzindo uma experiência emocional si-
multânea e congruente com a original (Hatfield, Ca-
cioppo, & Rapson, 1993). A importância do CE reside 
em contribuir para a convergência de emoções entre 
dois ou mais atores sociais, fundamentais na função 
gerencial por possibilitar interações mais efetivas 
(Barsade, 2002; Doherty, Orimoto, Singelis, Hatfield, 
& Hebb, 2005; George, 1990; Kelly & Barsade, 2002; 
Rivera, 1992; Totterdell, Kellett, Teuchmann, & Bri-
ner, 1998).  
Em pesquisa experimental sobre o impacto do hu-
mor de líderes em membros do grupo, Sy, Côté e Saa-
vedra (2005) concluíram que trabalhadores cujos líde-
res exibiram humores mais positivos experimentaram 
mais humor positivo do que os que interagiram com 
líderes com humor mais negativo. Este mecanismo de 
contágio também ficou evidenciado no tom afetivo 
grupal: grupos com líderes que apresentaram humor 
positivo experimentaram um tom afetivo também 
positivo. Contudo, há que dizer que as emoções não 
têm o mesmo poder de contágio. A propósito, estudo 
realizado por Gonzales, Castillo e Swinkelis (2002) 
sobre a percepção de emoções contagiosas apontou 
como mais prevalentes a felicidade, o entusiasmo ou 
estimulação, a tristeza, a raiva e o medo. Em estudo 
posterior, Formiga (2006) concluiu que as mulheres 
são mais expressivas para transmitir raiva, alegria e 
tristeza.  
As pessoas mais propensas ao contágio emocional 
são aquelas que (a) prestam muita atenção e são capa-
zes de decifrar as expressões emocionais dos outros, 
(b) se percebem interdependentes e vinculadas às de-
mais pessoas, (c) tendem a imitar expressões faciais, 
vocais e posturais alheias e (d) são vulneráveis a co-
mentários alheios sobre elas (Hatfield et al., 1993). 
Essas características parecem estar associadas a um 
perfil mais feminino, como identificado por Baron-
Cohen (2004), que encontrou que mulheres têm maior 
tendência ao contágio emocional do que homens por 
serem mais empáticas e preocupadas com as relações 
interpessoais. 
RELACIONANDO INTELIGÊNCIA  
EMOCIONAL E CONTÁGIO  
A relação entre IE e contágio emocional tem sido 
pouco pesquisada. A IE pode ajudar a construir rela-
cionamentos interpessoais mais harmoniosos, propor-
cionando bem-estar. O CE tem se revelado um impor-
tante mecanismo de influência de líderes em relação a 
seus seguidores, sendo preponderante para o seu de-
sempenho. Os líderes diferem no quanto estão consci-
entes das experiências emocionais e no grau em que 
podem expressar de maneira verbal e não verbal suas 
emoções, contagiando seus seguidores (George, 
2000); acentua-se que sinais não verbais parecem ter 
maior poder de contágio que os verbais (Barsade, 
2002; Hatfield et al., 1993; Walter & Bruch, 2008). 
Em seu estudo sobre a paixão no comportamento 
do empreendedor, Cardon (2008) sugeriu que os em-
presários emocionalmente inteligentes são capazes de 
gerenciar as emoções próprias e as dos outros, assim 
como escolher as emoções positivas ou negativas que 
desejariam exibir a seus empregados. Pesquisas sina-
lizam haver diferenças não só individuais, mas cultu-
rais (Côté & Hideg, 2011), de valores (Chen, French, 
& Schneider, 2006) e de normas sociais (Pereira, 
2009), que explicam a escolha de comportamentos e o 
julgamento sobre quais deles seriam os mais apropria-
dos à situação. Na mesma linha de argumentação, 
Sutton e Rafaeli (1988) asseveram que as normas 
sociais interferem na regulação e expressão das emo-
ções nos diversos ambientes sociais. Por exemplo, a 
supressão da emoção, ou seja, a inibição da expressão 
emocional, apesar de ser relacionada a consequências 
negativas (John & Gross, 2003), também tem um pa-
pel de preservar sistemas culturais relacionados com a 
hierarquia (Matsumoto et al., 2008). 
Em resumo, parece relevante conhecer como se re-
lacionam a inteligência e o contágio emocionais, so-
Sônia Maria Guedes Gondim; Valdiney Veloso Gouveia; Gisele Debiasi Alberton; Ana Célia A. Simões;  
Franciane Andrade de Morais & María Isabel Hernández Díaz 
Interação Psicol., Curitiba, v. 18, n. 2, p. 179-187, maio/ago. 2014 
182 
bretudo no contexto organizacional. Além disso, pare-
ce que esses construtos podem ser afetados pelo sexo 
das pessoas, e também pelo nível educacional e o 
exercício da função gerencial. Esses aspectos motiva-
ram o presente estudo, que propõe comparar gerentes 
do Brasil e Angola nos construtos IE e CE, avaliando 




Participaram 431 trabalhadores, sendo 300 do Bra-
sil (35% gestores) e 131 de Angola (45% gestores). A 
média geral de idade dos brasileiros (m = 29,2, dp = 
9,97) foi menor que a dos angolanos (m = 32,7, dp = 
7,18), sendo os gestores mais velhos tanto no Brasil 
[(mgestores = 34,7, dp = 10,09) e (mnão-gestores = 26,2, dp = 
8,57)] quanto em Angola [(mgestores = 35,1, dp = 7,58) e 
(mnão-gestores = 30,8, dp = 6,25)]. Em relação ao sexo, 
houve maior porcentagem de mulheres no Brasil 
(65,7%) e em Angola (53,4%). Quanto ao nível edu-
cacional, observou-se maior porcentagem de homens 
com ensino superior nos dois países (Brasil =45% e 
Angola = 51%) muito embora o quantitativo total com 
ensino superior fosse maior na amostra brasileira 
(81,6%) do que na angolana (48,1%). A amostra foi 
não probabilística. 
Instrumentos 
Além de quatro perguntas demográficas (sexo, 
idade, nível educacional e exercício da função geren-
cial), incluídas ao final de um questionário eletrônico, 
os participantes responderam a dois instrumentos: 
Escala de Inteligência Emocional (EIS). Criada 
por Schutte et al. (1998), reúne 33 itens (e.g., Espero 
me sair bem na maioria das coisas que tento; Quando 
estou de bom humor, resolver problemas é fácil para 
mim) que definem uma estrutura unifatorial (α = 
0,90). Tais itens são respondidos em escala tipo Li-
kert, de cinco pontos, variando de 1 (Discordo forte-
mente) a 5 (Concordo fortemente). Estudo anterior 
sobre a estrutura fatorial desta medida sugeriu a ex-
clusão de três itens, propondo uma versão com 30 
itens, que foi adotada nesta pesquisa (Gouveia, Pes-
soa, Araújo, Soares, & Guerra, 2012). 
Escala de Contágio Emocional. Desenvolvida por 
Doherty (1997), a medida consta de 15 itens organi-
zados em dois fatores: emoções positivas (e.g., amor, 
felicidade) (α = 0,82) e emoções negativas (e.g., raiva, 
medo e tristeza) (α = 0,80). Inclui ainda três itens para 
medir o nível de atenção dado às emoções de outras 
pessoas. O conjunto de itens é respondido em escala 
tipo Likert, de quatro pontos, variando de 1 (Sempre) 
a 4 (Nunca). Sua adaptação ao contexto brasileiro 
apontou uma estrutura de cinco fatores de primeira 
ordem (emoções básicas) e dois de segunda ordem, 
definidos como emoções positivas [α = 0,64; amor  
(α = 0,56) e felicidade (α = 0,52)] e emoções negati-
vas [α = 0,73; medo (α = 0,52), raiva (α = 0,61) e tris-
teza (α = 0,60)] (Gouveia, Guerra, Santos, Rivera, & 
Singelis, 2007). A versão, utilizada no presente estu-
do, excluiu os itens de atenção às emoções dos outros, 
visto que o foco de interesse era no tipo de emoção 
contagiada, positiva ou negativa.  
Duas dimensões compõem a estrutura fatorial da 
escala de contágio na amostra brasileira: contágio para 
emoções positivas (Fator 1), com seis itens (α = 0,66); 
e contágio para emoções negativas (Fator II), com oito 
itens (α = 0,66). O conjunto de 14 itens apresentou 
valor correspondente de 0,75 (um item ambíguo foi 
excluído: Choro em filmes tristes). Em Angola, apesar 
de KMO (0,68) e Teste de Esfericidade de Bartlett  
(χ² = 287,94, p < 0,001) indicarem fatorabilidade da 
medida, a saturação dos itens não correspondeu ao 
pressuposto teórico, apresentando carga cruzada em 
cinco itens. Optou-se, então, por uma solução unifato-
rial (α = 0,70) de 14 itens (Gondim, Gouveia, Simões, 
Luna, Morais, & Saveia, 2014). 
Procedimento 
No Brasil os participantes receberam o convite pa-
ra responder à pesquisa por e-mail, que continha um 
link para acessar a versão eletrônica do questionário. 
A pesquisa era iniciada mediante concordância com o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Em 
virtude do acesso limitado a recursos informáticos, a 
coleta em Angola foi feita por pesquisadores locais de 
forma individual e coletiva; neste último caso, em 
salas com computadores. A todos foi informado que 
se tratava de uma pesquisa sobre emoções no exercí-
cio da função de gestão, não havendo respostas certas 
ou erradas. Assegurou-se a confidencialidade de suas 
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respostas, e que estas seriam tratadas coletivamente. A 
coleta de dados realizou-se em 2010 no Brasil e 2011 
em Angola. O tempo para o preenchimento do questio-
nário foi de, aproximadamente, 30 minutos, não dife-
rindo entre os países. 
Análise de Dados 
Os dados foram analisados com o SPSS (versão 
18). Utilizaram-se estatísticas descritivas para caracte-
rização dos participantes. Foram computadas análises 
dos fatores principais (rotação oblíqua) para as medi-
das de inteligência e contágio emocionais. As estrutu-
ras fatoriais resultantes consideraram as cargas fatori-
ais encontradas, a saturação nos fatores e, sobretudo, o 
sentido conceitual dos itens. Com o propósito de 
comparar os países, calcularam-se testes t para amos-
tras independentes e análises de variância para avaliar 
efeitos principais e de interação de variáveis demográ-
ficas (país, nível educacional, função e sexo) em rela-
ção à inteligência e ao contágio emocional. Ao final, 
correlações (Pearson) entre os construtos foram calcu-
ladas. 
RESULTADOS 
São apresentados a seguir os resultados de inteli-
gência e contágio emocionais nas duas amostras, le-
vando em conta as variáveis: função gerencial, sexo e 
nível educacional. Primeiramente, as soluções fatoriais 
dos construtos são descritas para cada amostra, pas-
sando em seguida a comparar suas pontuações em 
função do país e das demais variáveis. Por último, 
avaliam-se os efeitos, principal e de interação, dessas 
variáveis, findando com as correlações entre os cons-
trutos de interesse.  
A Inteligência Emocional de Brasileiros e 
Angolanos 
Foram realizadas análises de fatores principais para 
as amostras do Brasil e Angola. Apesar de Petrides e 
Furnham (2000a) terem proposto a adaptação do cons-
truto de Schutte et al. (1998) a um modelo de quatro 
fatores (habilidades sociais, avaliação das emoções, 
otimismo/regulação do humor e utilização das emo-
ções) e Gouveia et al. (2012) terem confirmado este 
modelo, os itens não saturaram como esperado. Dessa 
maneira o modelo multifatorial não se apresentou 
como a melhor solução encontrada, optando-se pela 
estrutura unidimensional como previsto no modelo 
original de Schutte et al. (1998). 
No Brasil a solução unifatorial (α = 0,82) explicou 
18,8% da variância total. Dos 30 itens da medida, 21 
saturaram com cargas fatoriais entre 0,40 e 0,53. Em 
Angola também se encontrou uma solução unifatorial 
(α =0,85), que explicou 20,4% da variância, reunindo 
20 itens cujas saturações variaram de 0,41 a 0,65. 
Objetivando a comparação dos países nesta medida, 
foram retirados dois itens no Brasil [Itens 19 (Sei por 
que minhas emoções mudam) e 25 (Estou consciente 
das mensagens verbais que as outras pessoas enviam)] 
e um em Angola [Item 10 (Espero que coisas boas 
aconteçam)], mantendo a confiabilidade das escalas 
dos dois países praticamente inalterada: Brasil (α = 
0,81) e Angola (α = 0,84). Assim, a escala ficou com-
posta por 19 itens.  
Compararam-se as pontuações totais de IE de cada 
país tendo sido constatada diferença [t (429) = 3,57, p 
< 0,001], apresentando as seguintes pontuações: Brasil 
(m = 3,9, dp = 0,38) e Angola (m = 4,1, dp = 0,39). No 
Brasil, observaram-se efeitos principais do sexo [F (1, 
299) = 3,88, p < 0,05], em que as mulheres (m = 3,93, dp 
= 0,41) apresentaram maior IE que os homens (m = 
3,87, dp = 0,32), e da função exercida [F (1, 299) = 8,82, 
p < 0,05], em que os gestores (m= 4,0, dp = 0,42) 
apresentaram maior inteligência que os não gestores 
(m = 3,85, dp = 0,35). Não foram observados quais-
quer efeitos de interação entre as variáveis demográfi-
cas. Em Angola, constatou-se efeito de interação mar-
ginal entre as variáveis sexo e nível educacional [F (1, 
123) = 3,17, p = 0,07]. Especificamente, evidenciou-se 
que mulheres de nível educacional superior (m = 4,2, 
dp = 0,35) apresentam médias maiores de IE do que 
homens com ensino médio (m = 4,07 dp = 0,26), se-
guido de homens com ensino superior (m = 4,0 dp = 
0,52) e mulheres com ensino médio (m =3,9, dp 
=0,27). Os resultados sugerem que o sexo e o nível 
educacional podem ter um efeito direto positivo, sobre 
os níveis de IE entre mulheres de Angola. 
Contágio Emocional entre Brasileiros e Angolanos 
Um estudo sobre as relações entre o contágio emo-
cional e o sentimento de constrangimento em amos-
tras de trabalhadores brasileiros e angolanos (Gondim 
et al., 2014) concluiu não haver diferença quanto a 
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contágio emocional nos dois países. Observou-se efei-
to principal do sexo, evidenciando que as mulheres 
apresentam maior contágio emocional nos dois países.  
Em relação ao contágio de emoções negativas, ob-
servou-se apenas efeito principal do sexo reafirman-
do-se que mulheres são mais susceptíveis ao contágio 
que homens. Apenas as emoções positivas apresenta-
ram efeito de interação entre nível educacional, fun-
ção gerencial e sexo, em que o nível educacional mo-
dificou a relação entre as outras duas variáveis.  
Correlacionando Inteligência Emocional e 
Contágio  
No Brasil, a correlação entre as pontuações totais 
de IE e CE foi positiva, porém fraca (r = 0,29, p < 
0,001). Em Angola o resultado seguiu a mesma dire-
ção, embora apresentando relação mais forte (r = 0,37, 
p < 0,001). Quanto à correlação da pontuação total de 
IE com as duas dimensões de CE no Brasil, observou-
se que esta se correlacionou direta e moderadamente 
com as emoções positivas (r = 0,38, p < 0,001), sendo 
mais fraca sua correlação com as emoções negativas 
(r = 0,16, p < 0,001). 
DISCUSSÃO 
O objetivo deste artigo foi comparar trabalhadores 
brasileiros e angolanos em relação à IE e ao contágio 
emocional, levando em conta as seguintes variáveis 
demográficas: função gerencial, sexo e nível educacio-
nal. 
Inicialmente, é preciso dizer que, em ambos os paí-
ses, a IE pode ser adequadamente representada por 
uma solução unifatorial, coerente com a proposição de 
Schutte et al. (1998). Porém, o CE mostrou diferenças 
quanto à estrutura: bidimensional no Brasil e unifato-
rial em Angola. Não se encontrou uma explicação 
teórica para esses achados, questionáveis devido à 
reduzida amostra em Angola. Estudos futuros nesse 
contexto poderão esclarecer tais resultados. 
De modo geral, os achados permitem afirmar que 
os dois países apresentam comportamentos semelhan-
tes quanto ao contágio emocional, mas diferenciam-se 
levemente nos níveis de inteligência emocional. As-
pectos culturais talvez estejam na base dessa similari-
dade no CE e na pouquíssima diferença em IE, uma 
vez que os dois países apresentam traços tipicamente 
coletivistas como o sentimento de obrigação pelo ou-
tro e a priorização de metas grupais (Gouveia & Cle-
mente, 2000; Hofstede, 1984). Destaca-se que as mé-
dias de Brasil e Angola em IE foram altas; a pequena 
diferença entre elas pode estar relacionada à aludida 
orientação coletivista apontada por Hofstede, que faz 
com que se compartilhem valores sociais parecidos, 
tornando as culturas semelhantes em alguns aspectos. 
Com relação à função gerencial, ficou evidente que 
no Brasil os gestores têm maior inteligência emocio-
nal que os não gestores. Isso pode ser explicado pela 
expectativa do papel profissional, em que é esperado 
do gestor estar mais preparado para lidar com as suas 
emoções e as de sua equipe, visto que o seu desempe-
nho depende em grande parte das interações sociais 
que constrói (Fenton-O’Creevy et al., 2011). Essa 
prontidão também inclui o uso adequado do tipo de 
emoção a ser expressa ou exibida para cativar a equi-
pe (Cardon, 2008; Côtè & Hideg, 2011).  
Ao supor que as organizações estabelecem regras 
de exibição de emoções (Liu et al., 2008) e aderem a 
normas culturais (Chen et al., 2006) descritivas e 
prescritivas (Pereira, 2009), é compreensível a ten-
dência de o gestor no Brasil se adequar ao papel que 
lhe é imposto. Por exemplo, a mulher gestora inclui 
em sua postura alguns atributos masculinos e o ho-
mem, por sua vez, adota o caminho contrário, amplian-
do seu repertório emocional, o que contribui para que 
sua equipe o avalie como um líder eficaz (Groves, 
2006). Ademais, em culturas coletivistas, deveres e 
obrigações são formalizados no exercício de papéis 
(Gouveia & Clemente, 2000), incentivando homens e 
mulheres a realizarem adaptações necessárias para sua 
consecução.  
Em Angola, foi observado efeito de interação entre 
o sexo e o nível educacional na inteligência emocio-
nal, onde mulheres com ensino superior obtiveram 
maiores médias em relação aos homens com nível 
educacional médio. Duas explicações podem ser da-
das para esses achados. A primeira é que o ensino 
superior aumenta a habilidade de lidar com as emo-
ções (Day & Carroll, 2004), isto é, aumenta a capaci-
dade de identificar similaridades e diferenças entre as 
emoções e seus impactos no próprio desempenho e no 
dos demais (Boyatzis et al., 1999; Mayer et al., 1999). 
A segunda explicação diz respeito ao próprio processo 
de socialização da mulher, que é mais preparada para 
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lidar com a emoção (Baron-Cohen, 2004), assumindo 
a “função emocional” no contexto familiar (Brether-
ton, Lambert, & Golby, 2005; Denham et al., 2010).  
Os resultados sobre o contágio emocional eviden-
ciam que nos dois países as mulheres se contagiam 
mais que os homens, o que é coerente com a teoriza-
ção e as evidências descritas por Baron-Cohen (2004). 
Em direção congruente, Denham et al. (2010) obser-
varam que, mais do que os filhos, as filhas parecem 
suscetíveis à socialização parental de competências 
emocionais.  
No Brasil, o nível educacional parece modificar a 
interação entre sexo e função no tocante ao contágio a 
emoções positivas. Nesse caso, o ensino superior pare-
ce repercutir de modo distinto em homens e mulheres: 
o aumento do nível educacional do homem gestor faz 
aumentar a susceptibilidade ao contágio, ocorrendo o 
inverso para a mulher na mesma função. Com maior 
habilidade no manejo de emoções, a mulher talvez 
reconheça sua maior susceptibilidade ao contágio de 
emoções positivas e, ao exercer uma função gerencial, 
tende a adotar comportamentos emocionais considera-
dos mais masculinos para se afirmar profissionalmente.  
Por outro lado, a socialização masculina privilegia 
mais a racionalidade e a neutralidade do que o envol-
vimento afetivo, levando o homem a investir mais em 
interações sociais. Ao prestar mais atenção aos aspec-
tos emocionais, ele pode obter maior sincronismo 
emocional com a equipe de trabalho. A demanda atual 
pela qualidade da interação entre líderes e sua equipe 
(Lopes et al., 2006; O’Boyle, Humphrey, Pollack, 
Hawver, & Story, 2011) pode contribuir para que o 
líder seja mais sensível às emoções alheias, aumen-
tando seu poder de influência sobre os seguidores. De 
fato, há estudos que sinalizam a importância do con-
tágio na emergência de comportamentos cooperativos 
de seguidores (Barsade, 2002; Sy et al., 2005). 
Embora não se tenha uma explicação precisa para 
o fato de, na amostra brasileira, as mulheres terem 
apresentado maior contágio a emoções negativas su-
perior aos dos homens, é provável que isso se deva, 
em parte, à socialização de gênero feminino. Mulheres 
são mais sensíveis ao sofrimento alheio, o que reper-
cutiu nas médias mais altas das emoções tristeza, me-
do e raiva (Gondim et al., 2014). Resultados que cor-
roboraram os estudos de Formiga (2006), onde mulhe-
res tiveram médias mais elevadas em emoções de 
raiva e tristeza, e de Gonzales et al. (2002) que identi-
ficaram a tristeza, a raiva e o medo como as emoções 
com maior poder de contágio. 
O esforço de buscar associações entre IE e CE le-
vando em conta o sexo, o nível educacional e o exer-
cício da função de gestão, decorreu da suposição de 
que a inteligência emocional auxilia no desempenho 
dos gestores. Pressupõe-se, assim, que o contágio 
torna o gestor mais sensível às emoções de sua equipe 
de trabalho. Os resultados dos dois países permitem 
concluir que a mulher parece ser mais suscetível ao 
contágio, sendo também mais inteligente emocional-
mente, o que aumenta sua probabilidade de ser sensí-
vel às demandas da equipe de trabalho. Neste âmbito, 
o aumento do nível educacional da mulher parece ter 
papel importante na inteligência emocional, como 
ficou evidenciado em Angola. 
É importante assinalar que uma das limitações po-
tenciais deste estudo foi o número reduzido de partici-
pantes em Angola, o que pode ter influenciado nas 
estruturas fatoriais encontradas, como mencionado 
anteriormente. O limitado acesso aos recursos de in-
formática em Angola também dificultou a ampliação 
da amostra. Por fim, instrumentos de autorrelato tra-
zem limites para a generalização do estudo, em virtu-
de da tendência de os participantes responderem às 
questões levando em conta o que é socialmente aceito 
(desejabilidade social), esquivando-se de dizer o que 
realmente pensam (Mikolajczak, Petrides, Coumans, 
& Luminet, 2009). Desta forma, outras estratégias de 
investigação complementares podem ser adotadas, 
como o uso de recursos iconográficos, neuroimagem e 
associações implícitas. Observações de campo tam-
bém poderão ser úteis para compreender melhor os 
construtos de interesse, que são susceptíveis à influên-
cia cultural e à socialização de gênero. 
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